
Apresentação

As palavras iniciais desta Apresentação bem
que poderiam ser as mesmas utilizadas para
apresentar o número anterior. Isso porque a
situação do mercado de trabalho manteve,
entre junho e setembro, as principais carac-
terísticas que marcaram a sua evolução nos
primeiros meses do ano: um crescimento da
ocupação acima das expectativas, conside-
rando-se o clima de incerteza e as dificulda-
des por que vem passando a economia, e a
elevação da taxa de desemprego, provocada
pelo aumento da taxa de participação das
pessoas no mercado de trabalho. Em relação
a este último ponto, cabe ressaltar a impor-
tância que a situação da região metropolita-
na de São Paulo teve nos resultados de se-
tembro, registrando a maior taxa de desem-
prego de sua história segundo a Pesquisa
Mensal de Emprego do IBGE e, em razão do
tamanho do seu mercado de trabalho, afe-
tando decisivamente os números relativos ao
conjunto das regiões metropolitanas.

No que se refere à evolução dos rendimentos,
vale a pena transcrever o comentário feito no
número anterior deste Boletim: �...Quanto
aos rendimentos médios reais, a ligeira rea-
ção havida em abril poderia gerar uma expec-
tativa de início de reversão de seu processo de
queda, mas as turbulências do cenário exter-
no não autorizam, contudo, a sustentação
dessa hipótese.� De fato, embora a reação re-
ferida tenha se prolongado até o mês de maio,
nos três meses que se seguiram voltou a ser
observado o mesmo comportamento, que,
salvo curtos intervalos, vem produzindo per-
das progressivas no poder de compra dos ren-
dimentos do trabalho.

Contudo, apesar das dificuldades enfrenta-
das, não há dúvida de que nos últimos anos,
após a mudança do regime cambial, o dina-
mismo do mercado de trabalho tem sido
muito maior do que o observado em 1997-
1998, período em que a estagnação da deman-
da chegou a colocar para as políticas públi-
cas de emprego questões que, em grande me-
dida, estavam fora do seu próprio escopo.

Buscando desenvolver uma reflexão sobre
o caminho percorrido na sua imple-
mentação e analisar também as perspecti-
vas que se descortinam a partir desse balan-
ço, a seção Opinião dos Atores deste núme-
ro coloca como tema de debate os desafios
que se apresentam hoje para o Sistema Pú-
blico de Emprego e para o conjunto de po-
líticas que são a sua razão de ser. A equipe
do Observatório do Mercado de Trabalho
do Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE),  Simone Lopes, assessora da CNI no
Codefat, Enilson Moura e Danilo Marinho,
pela SDS, e José Paulo Chahad, da USP,  tra-
zem suas visões sobre as questões essenciais
contidas nesse balanço e apontam as linhas
prioritárias a serem perseguidas na nova eta-
pa que está para se iniciar, a partir das di-
versas óticas que a inserção institucional de
cada um favorece.

Das quatro notas técnicas deste número, três
delas abordam também o tema das políticas
públicas do mercado de trabalho. Na primei-
ra, Graziela Ansiliero, Leonardo Neves, Luis
Henrique Paiva, Marcos Maia Antunes e
Roberto Gonzalez, gestores em exercício no
MTE, contribuem com sua visão de técnicos
e servidores públicos, apresentando de forma
mais extensa o panorama atual desse conjun-
to de políticas. Na seqüência, Alessandro Pas-
sos e Rogério Nagamine Costanzi, também
gestores no MTE, focalizam sua análise nas
políticas de geração de emprego e renda, en-
quanto a terceira nota, de autoria de Ricardo
Paes de Barros e Mirela de Carvalho, apresen-
ta, no plano metodológico, as principais ques-
tões envolvidas no desafio de avaliação das
políticas públicas.

Por último, a quarta nota, de natureza dis-
tinta das anteriores, consiste em uma análise
do mercado de trabalho da região metropoli-
tana de Curitiba, também com dados da
PME/IBGE, informações que se agregam à vi-
são que este Boletim elabora a partir da reali-
dade das seis regiões que são usualmente
divulgadas pelo IBGE.
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